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RAHRCIEtLLOS, 1 1. 

A famosa Granja, a sympa-
thica Messalina,, que,, amiudadas 
vezes nos incoininoda o olfato 
com as emanações putridas ela 
sua nefasta achninistração, dá-
nos mais um exemplo ela sua 
nunca desmentida economia e 
moralidade, corno nol-o prova o 
muito alto e sapientissimo Bar-
ros Gomes com as suas esplen-
didas medidas financeiras, que 
tendem, como dizem alguns fa-
çanhudos progressistas cá, ('esta 
pequena terra (te pequenissimas 
coisas curiosas, a extinguir o de-
ficit e a elevar o coai farsa Braani-
camp á categoria laS divinda-
des olynipicas. 
>.. Os salutares effeitos d'este pe-
riodo de felicidades vêem ad►ni-
ravelmente logo que esta horda 
de noctivagos ela rua do Ale-
crini trepou ao fastígio do po-
der, pois que tem a pupilla di-
latada para os grandes coimnet-
timentos de que preciza o paiz; 
logo que esse sol-disant partido 
• progressista, inancominunado cola 
a iydra repugnante da demoga-
gia, cravou a h agua tricuspida 
e venenosa na bolsa do contri-
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Yuma ('essas horas de medita. 
ção Dolores disse-me: 

--ala aiguns dias que o vejo mui-
to triste. Tenho muilas vezes pen-
sado que o eslanios constrangendo. 
Se assim é, porque o não diz com 
franqueza? Deseja ir- se embora? 
A coiitissão do todos os meus 

SOIrrimontos, veio-me aos labios com 
impero. Pude cotiler-mo ainda, mas 
respondi cora ardor: 
—0111 não desejo, não 
Dolores estendeu-me uma de suas 

mãos. 

--Então ha-de ser alegre, se is-
so é verdade, sim? 
E aquella niãosinha tepida o a. 

veliudada deitou-se ficar entre as 
as tvinhas por nuito ,empo... 

•t>i#>'licai••e 
Corpo do 'joriw1   10 
Secg.ru d'annaneias 30 
Repetirão 20 
Corresp. franca do porte á Redacrão da 

rs. 
» 
» 

buinlê. D'tinia vez para sempre 
manifeste-se claramente a sit.ua-
ção e desmascare-se essa turba 
faminta e sedenta elo suor do 
povo, apostada a avançar tio ca-

minho das tropelias e na de-
gradação propria da sua baixa 
apostasia, com o gladio (lame-
janto ou cola o trabuco do sica-
rio, á luz ele arebotrs e ao som 
de gritos infernaes. 

lloje decreta-se uni enlpresti- 
mo monstruoso para satisfazer 
ás exigencias . do abdoinen (' tini 
alto granjola expulso elo Banco 
de Portugal, eia que se dá ais 
agiotas de Pariz 800 contos de 
►não beijada; ámanhã tantos con-
tos mais .para o ministro das 

obras publicas gastar eni tão in-
faines cómo -irrisorias tratadas 
aos olhos dos filhos de Gistella, 
e em concertos dissimulados ele 
paredes velhas; no dia seguin-
te approvam-se mais para diffe-
rentes maroscas nlinisteriaes, R. 
Com leis éreadoras de nova. 

receita, que devia fazer face ás 
primeiras necessidades (10 paiz 
e evitar o desperdício de iiliii-

tos contos de réis, o bom do 
governo or lenou á sua gente que 
o habililasse com auctorisaçú•s 
para conlrahir o pequeno em-
prestinio do 11:500 contos 11 ! A 
inaioria parla.rnentar, esse cardu-
me de cegos, que falsamente se, 
a.ppelli(lat» dignos representan-
tes do povo; approvou inconscien-
temente [tido quanto esse gover-
no iinrnoral, cor•ruplo e' esban-
jador ordenou e (juiz, embora 

XVI 

Tornando á solidão do meu quor- 
to as rainhas noites eram medonhas. 
Chamava-me cem vezes cobarde e 
infame. IIorrorisava-me de mim mes-
mo. Tomava resolncues inabalaveis, 
e tudo . isto desapparecia na manhã 
seguinte, ao ver Dolores. 

Oh ! o coração do, homem é um 
m),sterio insondavel. Ninguem me 
leia gìte se julgue isento de si-
milhanles culpas. Ninguem me con-
demne sem possuir a certeza de ter 
o coração completamente morto pa-
ra o amor. A desculpa (to minha 
grande falla, se clla podia ler des-
culpa, estava na origem da mesma 
falta. k 

Demorei-me quinze dias em casa 
de D. Garcia. Quinze segundos de 
felicidade ineffavel, quinze soculos 
de lormentos indescriptiveis. 

Seria longo contar todos os fa- 
cios que nie iate prendendo mais 
e reais a Dolores, U que nos pri. 
meiros dias era sympalhià e ad-
miração pelos encantos d'ella,' lor- 
uou-se por fim paie3o v̀ioleula, c 

fosse n'isS"0 o saMile vivifican-
te ela arteria principal d0 pobre 
povo, (Vosse povo que soubern►n 
seduzir com promessas fallazes 
já á boeca da urna, já tia imprerr-
sa, já finalmente na Iribuna  ̀pa-
ra agora lhe extoi•cluirem quan-
tias avultadas, e locupletar-se á 
custa d'elle o governo dos ºitee-
ti7lgs, elas portarias surdas e das 
insolit," vinganças. E,111 fel, ul-
11rapassa as raias do possivel o 
cvuismo com que os org1.08 as-
sàlnriados ima Granja sustentam 
que cra111 ileceSsal•ios e indispen-
saveis os novos tributos paia 
malar o deficit e pagar a divida 
fluctuante ! 

Pretendem equilibrar o orça-
mento pedindo nnpostos e sacri-
ficios ao paiz, e ao mesmo teni 
po tugiiieii[ando a despeza pu-
blica ? Quem julgam illttdii ? En-
tende esta boa gentinha, que; 
assim couro o Novo portugnez 
tem a simplicidade ele procurar 
—onde está o gato—lainbem tem 
a ingenuidade de lhe crer nas 
Silas imposturas. 

Basta de trapaças 1 
Acabe-se -por orna vez com a 

mentira descarada e a fraude ar-
verada em systenla de governo. 

Pagar 1 lias é necessario sa-
ber como, a quem e para quê 1 

Faça o povo os maiores sa-
crificios, Solfra aluda as inaiores 

¡iriv.nções, cerceie o pão de suas 
1'a r111 ia s, para ir enriquecer a 
grande família dos conipadres 
granjolas, os fornecedores d0 es-
tado, e meara pagar as custas nos 

muito mais violenta por ser sem 
esperanças. 

E•' elia...atliar-me-ia por igual ? 
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Uma noite tinha D. Garcia sahi-
do iih sei para onde. ó̀s eslava-
mos sós, ao piano. Dolores não 
cantava. Deixava deslisar os dedos 
sobre as teclas e sabiam ao acaso 
melodias divinas. As aves, nas suas 
gaiolas douradas, estremeciam ac-
cordadas pela luz da salta, saceu-
diam as azas o como que ensaia-
vam a meia voz, canlicos de amor. 
Lu cahii•a em longa medilação en-
costado ao braço ela cadeira. Esla-
vamos muito proximos um do ou-
tro. U . piano calou-se: Dolores o-
lhou para mime viu-me lasrymas 
nos olhos. Pegou- rue na mão e (tis-
se-ine com expressão ternissima: 
. Chora 1 Não é feliz ao pé de 

ruin). Escusa nepal -o ! 
Não respondi. As nossas cabeças 

inclinaram -se uma para a outra. 
Ouldrés encostou-se-nie ao hombro. 
'Gu delirá'v'a. Seul saber u que ta-

t.ribunaes ele Pariz da questão 
que o governo lá perdeu vergo-
nhosanionte. 

Em tempo fura governado o 
povo romano pelo imperador Ti-
to, que por sua doçura e affa, 
bilidade ele maneiras mereceu o 
appellido de—delicias do genero 
Inimano. Era elle tão amigo de 
fazer bem que dizia mallogra(lo 
e perdido o caia quando por aca-
so não praticava algum benefi-
cio. Que bello modelo este parti 
o sr. Rodrigo Velloso, se dese-
jasse fazer a felicidade do seu 
povo que, lia pouco, muito ama-
ra 1 lias não assim quer o ser. 
Velloso cingir-se áquelle velho 
proceder; elle vê as cousas por 
prisma (lifferente. Dotado como 
I ealmente é d'uin coração ' per-
verso o nosso Visconde por uni 
triz, trata só de fazer mal, e 
tern por perdido e inallogrado o 
(lia que não pratica algum ma-

lefício contra os advers frios poli-
ticos. 

Vae já longo o Inartyriologio 
das suas victinias, e ainda está 
no principio 1 Que horror para. 
alguns papalvos, mas in(liffereti-
ça para os que bem conhecei► 
tal algoz 1 
Bom e que tilo peSSlnia►1len-

te proceda, e que mais e mais 
vá verberando a quem uni diá 
lhe pedirá estreitas contas. Nin-
gueni se ilhida, com elle, pois 
n'este mundo tudo tem fim, as-
sim como terá a sita prosapia. 

zia, fóra de inim, balbuciei:—amo-
te. ' 

inclinaram-se mais e trais as nos-
sas cabeças e aquelles labios per-
fumados como uma rosa que se abre 
aos primeiros beijos do rocio mali-
ual, collaram-se aos meus. 

N'aquelle monienlo sentiu-se ru-
mor de passos na salta de fóra. Le-
vanlanio-nos anciosos, precipitada-
mente. Era Pepe. Entrou, e diri-
mindo-se a mim entregou-me uma 
carta, dizendo : 
—E' de Portugal. 
Abri-a com mão tremula e não 

pude ler o que elia continha. Mas, 
era de minha mulher. Lu balbu• 
ciei inconscienleniente: 
—E' necessario 1:arlir ! 
D.. Garcia entrou pouco depois 

A conversa foi triste aquçlla noi-
te. Dolores chorava niesmo quando 
as logrymas se lhe não viam nos 
lindos olhos. A (• arfa recebida de 
Portugal, o . momento eni que 'ella 
viera, tudo nie parecia prorideu•-
cialmente ordenado pira me arran-
car d'áquelia situação perigosa e 
impossivel. Desta vez a minha te-

Se elle julga. que possue nesta 
terra, o InonopoIio do saber e do 
poder, engana-se redondamente. 

Aconselha a prudencia que se, 
vá soffrendo todas as suas in-
justiças, , arbitrariedades, vingan-
ças; sarcasmos e injurias, até 
que ebeguernos ao limite da pa-
ciencia, que trará o verdadeiro 
desengano para todos. Por em 
quanto tudo vae bem com as 
suas delicias de. fazer mal, mas 
depóis soffrerá as ainarguras de 
Balihazar, que é a sorte de.to- 
dos que abuzaili do poder. 

Feliz ele quem conhece o seu 
caracter malvado, e que se não 
deixou illudir cone as suas lerias 
quando era. opposição. Parecia 
então muito outro do que está 
sendo agora. Toda essa mansi-
dão com que, pretendia insinuar- 
se de boamente no animo do 
povo, procurando congttistár , os. 
foros de seriedade perdida pelo 
mau conceito de ridicularisar tu-
do, era unia mentira e uma im-
postura, porque no seu coração 
só existiam odios e rancores, co-
mo se está vendo. Já se acho 
de todo esquecido, das amargu- 
rãs do longo degredo nesse tão 
decantado moinho dê vento, que 
é o seu maior padrão de gloria. 
Se olhasse bem de perto para 
si e [,rira o que vale, mélho'r 
procederia talvez para conservar 
a sua pessoa, muito fraca e a sua 
forimia de todo arruinada. 

Deixam-o, porém,- entregue a si 
tnesino, com a sua , tíbia luz" do 
entendimento obcecado por mas 

solucão estava lomada, e inabala-
velmente tomada, e assim o disss 
a D. Garcia e bolores. 

D. Garcia respondeu 
—1'á, e volte. Bem sabe-que a 

sua presença se tornou preciza n'es-
ta casa. . , 
-Aquellas palavras asstlsiaram-me. 

D. Garcia perceberia o nosso amor? 
Estaria inclinado a favorecel-o, jul-
;;ando possivel a nossa união? t'o-
bre velho ! Pobre Dolores 1 Eu: U-
nha liorror de núni mesmo. 

Dolores olhava para' inim, como 
que perguntando: 

—Voltará ? :. 
Nãos Não voltarei. 0 adeus d'a-

nianhá será o nosso ultinio odeus., 
Não mais nos , veremos neste ìiiun-
do, não mais ! Appellemos pára;, a 
morte, o supremo refugio (lá .•qh0 
sorriem nb vida sem esperancas. ' 

Iras guarda-me, .é virgem, oIe.tt 
amor puro, como ello.é agora: Eu, 
taü,beni t'o guardarei n'alma corno 
urra religião 1 A tua imagem linda_ 
terá setnËire o culto cie todo o meti' 
amor. 

(conti•túa) 
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paixiies-e en[ranhado_ viciol,_cle 
semper fazer moí. f rosig;a. à von\ 
tale; n'esse c,uninliô; : que ha-d. 
ser feliz! 
A hedionda chroniea dei ,,snr. 

A' elloso é já & afoitos j bera -eà-
11heCldi.•r ni^s -,1n&a tóti liia a 

toriiàr-sé ninais , coireotà, ej aug-, 
in•ntaClá'. Senípre é uiii lieroel 

D. 

:. Preito ? 

Os --jornaes francezes e ingle-
zes são unanimes na homena-
gem, 'que prestam ao sr. cori-
sellieiro pontes` Pereira de Mel-
]o. Se os de i'ariz—por oca-
sião, de lãn_cmincnte homem 
de estado ãlli permanecer--fo-
'ram justos -, em suras aprecia-: 
rções;' os de - Londres nioslram. 
egualmente que Ines' não é in- 
-differente a visita do illuslre 
chefe ' do partido regenerador 
à capital da'Cran 13relanhà. As-
sim o The South American Jour= 
val, reportando se à visita do 
sr. conselheiro' Fones, escreve: 
T <iSerá, seus duvida; de ínte-
resse para os nossos leitores 
'salìerem que s. ex." o ex-pre-
sidente do conselho de minis-
tros de Portugal, o sr. Furtes 
Pereira de Mello, deve visitar 
Brevemente o nosso paiz. 0 sr. 
Fontes 'é cru Põrlugol o que 
Iord Iieaconslield é' em Ingla-
lerra o grande cau'dillio (tlw 
g ̀eàt le*ader) do partido cunser- 
vaddr•—ë á posiç: o política ire 
cadó'- ittn d'i'stes dois homens 
d'cstado é a`c4tialniente tão alia-
lôgã, que 'não pode mIcs. dei-sor 
de acolher coiii o mai{)r sy'm--
olhia o nosso emínerite hos-
pede. 0 sr. Fontes obátitlonou 
voluntariamente ' 8s rcdeas` elo 
governo á opposiçâo, quando 
contava uma grande- c fïél maio 
iriá"náá camarás, e' 11 Cssti porr-
io differe, s.''éx." do nosso ex-
presidente dd'•cónsellio de roi- 
nislros.' Corno era de' esperar 
,Á [marcha. dos ' nëgocios publi-

desde então ini-cos tornou-se 
pratíavé1, em toes condições, 
r, o ministerio progressista a-
conselhou ao rei a dissolu•Qào; 
#e a eleição de u`ma nova caina-, 
TFa. Uma eleição'gão1 tio cota 
1linèntedifTereum lauto das'tios-' 
asas, e.usnalmenle acontece que 
o partido que está no poder ti-
cançh uma grande màiória, trio 
obstante a opinitió geral-do paiz 
ser-lhe muitas vezes adversa. 
Assim aconteceu ultimamente 
em Portugal', e o sr.:Feintes viu 
talvez com tanta surpreza co-
n'6 lord ' 13eaconsfield` os seus 
mais fieis portidarios substitui. 
dos ás duzias pelos candidatos 
ofliciaes da situac;)o que lhe 
succedeu. Deve notar-se que o 
sr. fontes é um dos mais dís 

lindos homensd'estlido que Por-
lagal- possue, e tem occupado 
a cadoira •de ministro da cor8a 
por vinis de (tez anhos, gii„si 
sete dos quaes como presiden-
ie do conselho. Está ainda na 
força da vida, cheio de vigor 
e energia, a sua figura é ele-
gante e de um nobre porte que 
o distingue mestiio etitrc os trais 

grande parte se deve,o rapido 
o recente•Ndèsenvolviment( de 
Porlügal;los'cáminlios d̀e ferrô, 
os leleghipllos,ti a refòrmá do 
serviço, e á reorgaknisação do 
credito r nacional, testiínunham 
nos ler!nos ttiìais b`riilianti's • i 
sua proveitosa adriiiìiislr icao. 
0 ex-p'residèíite-* do corisélho 

de ministros estai agora gozou: 
do d'aquelle breve repouso por ev  
que anhelam por vezes, (nas em 
vão, os homens de estado, e 
aproveita esse,ri pouso para,vi-
sitar as copitaes (111 Europa, e 
o%bsera•a.r',cora acluclki penetra-
cão .e sagacidade, que o cara 
elerisa, a iziarelaa dos aconte-
cimcirtos políticos c dos prc „ 
gressns nioteriaes-que glia*sete 
regresso a Lisboa peide ser cha-
mado a util(ssr;ali, talvez piais 
cedo do (litro o. seu grande col-
lega de Inglaterra. 0 sr. Fon 
tes vein de--1'oriz, onde tem 
sido al,•ecto das mais l.isongei-
'ras -e -a:ffectuo as atle,nçóes, não 
sá por -¡"arte da colonia .portu-
gueza, mas do pr•oprio gover-
lio' .francez. Fazeincis votos pe-
la sua boa chegada a Inglater-
ra.» 

SfV UTUD 
-aliq:.l' Acaba (te ser mi-

scr•avelmenle dissolvida por alvará 
dó'sr. governador ,civil W(- te (tis-
trialo a mc: a da .irniandade da Ve-
neraael Urdem Terceira (te S, Frin-
+cisco., d'eslai villa, não obstãnte o 
paroc•cr contrario . do conselho de 
di•tricFlo. • 

()ueni moveria o colebce Sr. MU 
Jlac•hado a -tini lãa pro 
ccil.inietl`til, senha o sei, antigo anü-
go, actual' administrador d'este con-
celho, que eni !empo lhe dirigira 
tantas aniabilidadus ? 
A isto chamamos escanilalii e 

patifaria, (que nenhuma admiração 
de,v.c causar conto obra d'esla gen-
te pelve-1list3. f," este diais :tini di-
—no frue[o da bclla arvore da'Gran-
—a ! - 

0 ,dilecto filho (Veste'moraliswi_` 
raio governo,. nobre visconde,par.rrin 
tris, do nosso cou-
celho, :isómeln de truz servi .i.áual 
em lona a Parvonia, queria que 
aecessariamienlc, se e'Il'ce1wsse tal 
dissoluc,io, e para ' isso foi elle h 
frente d'u114 conimissão4 4 Campos-

ta do czlebrcotle.prila(lo rniati•ria, do 
in*7)endente presidente do centro 
perse,,uisla_e de=dois padrecas, ini-
;por a sua vontade imperiosa ao go-
vernador civil.. 

Ao serviço d'esta smit<a rruzada 
cou,tra, os inficis da Urdem Tercei-
ra dispêz-se. de todas as forças, pa-
ra coin o sete feito glorioso mais 
unia vez moslrar quanto é forte •e 
poderoso cá o celebre. centro e o 
semita( (['este concelho. Ai d'aqüel-
les que ousarem não receber o seu 
credo, que • logo sobre cites virá a 
maldição e vingança como ao (lc-
f nilorio da Urdem Terceira que não 
(juiz, para a festa cie N. Senhora 
do Carmo uma mtiziea _ protegida 
pela gente- granjola cá (ta viliá ! 1 ! 
Quem, diria que :['este seculo' 

XIX, seculo .das ' luzes e de liber-
dade, se, arvoraria assim entro nós 
o despotismo? 
Quem souberique sempre WsiJ 

do a irmant,ade da Ordem Tercei-
ra administrada energicaniente com 
lodo o zelo possivel pejo ex-svn(li-
co, o snr. ' Manuel Luíz (Ia Silva 
Falcão, nato pó,le deixar do protes-
tar contra a alludida (lissolução. 
_Que rn0tivos poderiam delertüi- 

dislincios. U a elle que em' liar esta, quau•lo o dcfiuitoriu apc-

nas contava :33 dias de aduiinislrs-, 
Ç50? Que pretexto legái d'irrc eu(a-
ridade daria occasião,á nãren•ia 
da respectiva' auctoridade adminjs-
trativa? 1 f k 1 

(:hauramos a alteneso do publi-
co para . isto', por quanto' o proce-
der dos' ►nandúes é•r•eparavel, i e 
muito mais quando vae, ofPender z a 
maioria d'uma. " amou[{ode, que.há 
ria confiado a administração a ca-
valheiros de reconhecida probidade 
'e de toda a confiança. 
Em nenhmná conta e antes de-

viam ser desprezados alguns ir-
mãos indignos, que promovem (tis-
cordissina corporação coai o-- fim 
de desgostar -os , outros . e=dei des-
truir peia base os sagrados 1)re-
ceitos legados pelo patriarcha (Ia 
ordem. 

Qucrn devia ver de perto e não 
vê estas coisas era o sr. adminis-
trador -do —concellio;''mas ' isto"ãs' 
sim lho fal conta, para mais algu-
rua vingança. Para elle já não ha 
remorsos, embora o acto que aca-
ba de gostosamento ver consum-
mado ;s,eja uni dos mais revollan-
tes, pois que tl'ora avanto ninguem 
terá vontade de entrar., para a ir-
mandade, o os .que já Ia se acham 
[ião quererão servir, n'ella, e os que 
servirem não será com o zelo e 
cuidado 6nio,até aqui. 

Que importam estas consider`a-
çúes, se elle linha inimenso desejo 
da dissoluçtto? Depois de recebido 
o alvará áo bovernador civil não 
se fez esperar muito a sua intima-
rão ao ex-miaisiro do defìnitorio, 
para que tomasse posse a riomea-
da coniniissão administrativa, com-
posta de conspicuos granjolas es-
colhidos o dedo. Foi com tal pre= 
cipitação feita essa intimação, que 
apenas mediaram 2 horas á posse, 
para que o defrnitorio não tivesse 
lenipo (te formular um condigno 
protesto. 

Além de mau foi velhaco o ad-
ministrador não mandaiido`dar• co-
pia (10 alvará a fim de evitar o 
mesmo protesto, que se devia ba-
sear n'elle. 

1'.orque não foi o administra{ror 
pessoalinenie ou algum defegado 
seu (lar a posse áquella tão queri-
(!a commis5ão sua? Faltou-lhe a 
coragem? Receiou as armas do san-
to?;Acaso só estará reservado, pa-
ra coniparecer a jantares, onde sa-
bo muito hem inspirar-se com a 
presença de Baccho? 

D'agcli lhe (lixemos---mais lole-
rancia e menos vingança, para que 
no,futuro não venlia a ter horror 
ao que eslá fazendo por sisa conta 
e risco. 

QDMti► —• 0 illuslre collega bra-
carense «A migo do Povo» escreve: 

à1 aNeceu hontem (7 do corren-
te), por- duas horas e um quarto 
da manli,i, a exm." snr.' 1). I1laria 
Gracinda (ia L[z Teixeira de Sou-
za e-Castro-,Nlarinito Falcão de Vas-
concellos, illustre viuva de Manuel 
da Costa de Vasconcellos tirito Ilu-
by e filha (to m)inish•o e secretario 
de estado hcinora"rio Manuel Mari-
nho Fale-ao de Castro Moraes e de 
1). Angelica lària Teixeira de Car-
valho e Souza, e sogra (10 nosso 
(tïsiinclo amigo o sr. dr. Jeronvmo 
(Ia Cunha Pimentel, vice-presiden-
te do centro regenerador. 

Este tristissimo acontecimento im-
pressionou dolorosamente não só os 
que se honram com as relações 
mais ou menos intimas (Ia nobilis-
sima casa das . Carvalheiras; como 
os infelizes que sempre • e sempre 
encontravam na illuslre finada uni 
coração amigo, affecluoso o bom.-
-blãe exiremosissil112 como fora es~ 

,posa dedicadissima, deixa a finada 
corações que doidamente a estre-
meciam e que tarde ou nunca po-
derão esquecer o mais (loco, mais 
synipalhico o generoso caracter, que 
hemos conhecido. - 

Filha de uma das casas mais dis-
iinctas e fidalgas do Minho, agttël-
le espirilo verdadeiramente angeli-
eo era istilito do orgulho, que é vul-

aUmente um apanagio dos•que, por 
seu níscilnenio ti virludes,.assím 
se iuipoem: o,seujeorb(-50---cofre e. 
saneleario das, mais éxcolsas vir-
tades,'expandiá-se em é,, uaës e har-
monicos affectos pára lodos oslque 
tinham a honra e °a Ventura der 

>''. 
Nada mais vulgar do que a mor-

te e nada4mais•tiatural;-e''cointu-
do o nosso espirito, couio que es-
mogadw por tamanha desesperança, 
nial.'p'óde , abafarr;am grito de su-
prema angustia, vendo inerme e 
frio quem ainda liontem nos po 
voava de affectos, carinhos e con-
fuctos,-'qucm; firmado'na*èxpei•ieïì= 
cia e na sabedoria da velhice, nos 
apontava com mão segura o comi-
nho da honra e do dever. 
Nós que sinceramente estimava-

mos.a illuslre senhora; que lhe de-
vianios muito e muito; que profes• 
savnaiós pêlã-anexa inquebrantavel 
do seu caracter, pela bondade inex-
cedivel do seu coração' uni como 
culto idolatra; nós, é comrosco lo-
dos os rollaboradores d'esla folha, 
nial sabemos aprecial• a immensa 
dor que n'este momento opprinie a 
illuslre e sympalhica fainili.a 1'imen-
lel. 

Paz à •alma ela svinpalhica fina-
da !' 0 seti nobilissiino espirilo vïn•• 
colado, ['esta cidade, a lodos 'os 
comineltinientos inspirados pela ca-
ridade, ha-de brilhar,sempre e sem-
pre, como sol deslumbrante, no co-
ração dos infelizes, que i,iviam do 
seu amor e da suo bondade. 
r. A illuslre finada contava 70 an-
hos d'i(la(iC.D 

Os mais sinceros e cordiaes pe-
zames ao nosso respeilavel e sym-
patilico amigo, e correligionario po-
litico, o sr. dr. kronvmo da Cu= 
nha 1'imentel, a s. exni.° esposa, e 
a toda a riais familia da finada. 
Ilre611oção—Foi promovido a 

juiz de' segunda iusiancia, desem-
bargador di relação de Poma-[)- .,. . 
gada ( Açores), o meritíssimo' e1ri-
l(1gecrimo juiz de dircilo tl'esla co-
marca, o sr. conselheiro Francisco 
Manuel da Rocha Feixolo, sendo 
nomeado para ó lugar que aqui dei-
xa vago o juiz de direito d'Evora, 
o sr. dr. José da Rocha Fradinho. 
`AlitillifeimeLIs -eraes — Ter-

minararii• hontem as audicncias ge-
raes,crimes do corrente semestre,' 
i i»iiAll ➢ itterario --Sob es-

publicou- se no Porto, com 
10(13 a nitidez, tini brilhanle livro, 
conimérüoralivo do terceiro cenle-
nario d(ir nosso grande cpico Luiz 
de Catnües ( 10 de junho,(le'1880), 
collahor•adu cri porlugucz, caslclha-
no,,' cai,alão, francez, italiano, in-
glez, allcmãó e sueco pelos princi-
pies escriplores uacïonaes e estran-
beiros. 

I:' esta unia:publit%ção exccllen= 
te, que bem merece ser acolhida 
cru lodos. N'esla rifla acha-se á 
disposição <, do- publico na loja- do 
acrediladu commercianle, o sr. An-
lonio José Forte, -do Sã, a quem 
devemos o dislincio obsequio e a 
grande, lineia (Ici offerecinienlo d'um 
exemplar, que muito agradecemos. 

]IFal Icei lnlellto--•Coto mais dc 
90 • anncïs' il'idade, finou-se donin-
go ['esta t•illa-e ( teu- se á sepultura 
seg«ri(la-feira tio cemiterio publico, 
depois dos oflicios funebres no lem-
filo dos 'terceiros, a snr.° 1). Su-
zona Rosa de Fígucircdo' 1)ourárlo, 
sogra' do'sr. E(arislo (te Villás boas 
Sarmento, antigo escrivão de (tirei 
to n'esle jìrizo.• :_ 

Cii•eitl➢os Và«Os=haverá e-
leiçíões su¡rplemenlares nós circulas 
seguintes: --- Arcos- do Vai-de- Vez, 
Monlalegre,--Soare," Coimbra, •Arga-
nil, 1'inhel, =Ccria, Pombal, Lisboa 
9•• (c.98), e Ponta-Deluda. 
rodnlil•açáo—Causou nos gran-

de' e repa'ravei surpréza que o de= 
putado por esto circulo, o sr. dr. 
Jósé Barroso Pereira de Maltos, 
não conseguisso abrandar os iras 
do jadniinislrado°r do concelho con` 
tra a rneza'da iràiaudade da Ordeni 
Terceira; desta viga, fazendo par-

e-d'ella o ex-syndico; srit CLINHA-
no, o, snr. 1tlanucI• Luiz da g'ìlva 
Falcão,' Pois nem apenas será pelos 
'seus o sr. dr. Barroso, ou não te-
rá influencia que valha á.dissolu-
çao id'aquella meza ? Não 'se lem-
brará cite de que isto aceusa mi-
sèria;` c ïlue a iniseria c lana final?. 
1111 Asl►ede illaistre=Acha-so 
entre nós o- nobre duque dê' Sal-
danha e s. exni.a família. 
Lltitri;lsçáo-0 snr. adminís-

lrador d'esteconcelhoque, porgra-
ça da Granjá, se acha •no pleno go-
so da sua-sicprenia auctoradade fez 
domingo intimar pelo regedur a 
junta (lé'¡iarõchiá d'esla villa, pa-
ra•comparecer na administração no 
dia imrnediato. Com que direito se 
iutiina uru corpo administrativo a 
ir onde náó devia ir? 
A junta de parochia foi talvez á 

presença do administrador na . sup- 
11osicão de que cite, na qualic-fade 
de fiador .do organeiro D. Luiz Ve-
lasco Rodrigues, queria dar cum-
primento á sua obrigação c estava 
promplo a apresentar o orgão da 
Insigne e Real Cóllegiada fias•con-
rliçáes do contracto. Mas qual or-
gão, nem meio orgão ! 

Já flue 'a jnnlã (I0 parochia por, 
sua parte-,não obríaa • o sr. liudrigo 
Velloso áquillo —que está esériplo 
no respectivo jivro das actas das 
sessões de 17 de maio de_ 1878 
(f. 5I e 35) e tio 126 de janeiro de 
1879 ( f. G?), porque não [rala o 
administrador, do concelho (te po-
dir ao sr. João —Machado uma coin-
missão de syndicancia á feição da 
nonicada para uma confraria d'Ar•-
cuzello, a tini de examinar , se a 
mesma junta tem feito cumprir os 
seus contractos,- principalmente no 
que diz respeilo ao negocio do tal 
orgão? ' 

Peja lá em que ficamos, ou or-
gão, ou coniniiss50; pois isto assim 
não póde continuar com o seu gran-
de, .:elo pelos negocios publicos. 
Qucr. como ailcloricla(le, quer como 
parlicular, o sr. administradorr ou 
o sr. Itodrigo Velluso leni obriga-
ção de ' cumprir coul a lei o não 
faltar á fé dos couliactos. 

L' já Iempó e mais que tempo 
de ver-se o orhão, cujo Contracto 

fora feito em 17 de maio (to 1878, 
cornpromellendo-se o organeiro a 
dai-o promplo no prefixo lernio de 
,i (pezes. 

Para que se mostra o snr. ad-
niinislrador Ião zeloso por umas 
coisas, e faz ouvidos de mercador 
a respei[o • d'outras, como esta que 
tem complelamenle despresado,em 
hora a junta lhe haja ollìciadu? 

111. 1g31d•aç:No—Foi terça-fei-
ra, dia 10 do corrente mez, pelas 
8 horas da manhã, lançada a pri- - 
melro. 'pedi-a fundamental para o 
edifitio do nasce[tc asylo d'inva-
lidus, n'esla villa. A esse acto, ido 
solemne, apenas assistiu a meza o 
irmandade,da Santa e ( leal Casa da 
1lisericordia, não sendo convidado 
mais ntnguem senão' o adniiuistra-
dor do conéelho /fr(ïujolaJ, depu-
tado do circulo jyi presi= 
dente do centro progressista (gran-
.101a7, &, - , 

Fáziamos outro conceilo rld pro-
vedor, que r•ealmenlo mostra que 
nada vale sertão para os granjolas, 
jeznilas e irmãs (te caridade. 

Queni botou então li ura foi toda 
essa santá,gente, menos as irniàs 
de caridade. Porque não seriam 
cilas lambem couvidadas? Issla falta 
foi reparacel, mas milito mais re-
paravel foi a da camora municipal 
que e a..principal corporação ad-
ministrativa do,concelho. 
Que se lho ha de lazer, se não 

sabe roais ! ' 

;G A Z ''TI LH A, 

Mnislerio tnàllrapilb`o 
Andou duramo o inverno 

`Fazonda àgua"nas' botasz 
Sctn'querer ir ;Tara o inferno 
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Só depois que veio o estio 
Deu p'lo calçado arrombado, 
1ú p'ra que a tumba o não leve 
Deitou tomba no calçado. 

Tristó, hem'trisle remed•io, , 
Que não vale ao de'sgraçádo, 
Quer dentro ou fóra da tromba 
E'`ministerio'tombaçlu., 

(J.di N.)' 

HNUNCIOS  
NOVA LEI1 Da NELir.O 

z y ., 1 ! r 

Publicou-se a., carta, de lei de 22 
de junho de 1580, acerescentando 
as taxas de sello (ediç5o of]]cial). 
Rcmette-se para as provincias a 
quem enviar 15 ruis em esta 
lhas á livraria de J. J. Bordalo, 
travessa da Victoria 42, 1.1 andar, 
Lisboa. 

1101 continixo da rotapa 

Que se dá á lavadeira com os 
nomes de todas as peças de rouba 
e èlaros para,marcar a (tala em que` 
se' dá roupa, quantidades das pe-
ças que vão e das ,que ficam, em 
divida. I.' uru bonito ,britide ás do- 
nas de casa. Remcite=sc franco á 
quem enviar 120 rs., em estampi, 
]has á tivraiia de J:. J. Boi•Ialo, 
travessa , da Victoria i2, 1.° andar,. 
Lisboa. 

c 

M C̀ .1 

çça.= 

CD-CD,— c 
CD 
w 
rr c 

E •.y ó 

iy o 

c• 
r 
b 

J
O
O
G
i
O
M
 

m 

concorrido, e finalmente i'tim dos 
topos o monogramina das letras 
C. N. T. X. e no outro a designa-
ção da qualidadeido rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos, volumes de 
500 e 250 grammas, e nos voto 
nies de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho (Ia ,'abrira• e 
a referida assignatura J. Joannis. 

Mais previne que continuará a 
fornecer este arligo nos mesmos vo-
lumes de 1:000, de 500, de 100, 
de SO e 20 grammas, e ainda n'ou. 
lros de menos peso, posto não acon- 
-selhar. aos seus agentes a requisi-
ção destes, porque julga não estar 
símilhànte fabrico nem no interes- 
se do eslanqueiro, riem do consu-
midor. ,f 1 ? 

Lisboá, 3'de junlio•dc ISSO._ 
(208) 

Lucas de Carvalho participa 
aos ' seus freguezes que no dia 
1 de ogosto corrente abre o 
seu estabrlccintenlo de (loco e 
vinhos na praia da Apulia. (257) 

EPOM NEIMI ff 
MUSIM UMEM 
Està Companb a previi e os con-

suinidores dos gencros da sua fa 
laica que, para não poderem ser' illu:° 
lidos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos o legendas dos 
invólucros dos seus diversos taba. 
Cos, começando pelo rapé cujos in-
vohtcros terão duma face o nome 
da Companhia com as armas rcaes, 
n'oulra o desenho do edilicio da 
sua fabrica, na terceira o fac-simili; 
da assignatura do seu antigo Ines- 
tre de rapé 1 Joannis e na quarla 
as niedalhas que tem conquistado 
ein todas as eaposiçbes a que tetn 
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i0 S É Joaquim de Souza Ri-
beiro, d'esta villa, peto por es-
te meio prevenir os illïn.°s srs. 
Tabelliães que, Antonio;José de 
Faria .lonior e mulher, do lu-
gar de Villar, ' freguezia de Re-
melhe, sendo-lhe devedor do 
insignificante quantia -- de réis 
23:150 e seus juros por obri-
gação feito —em 3)de óutubro 
de 1572, defende- sé " com um 
recibo, sem quanlia•nem sello, 
cin saldo de contas pnssado em 
IS -74,  cujo recibo não'foi por 
elle credor ou seus caixeiros 
passado ç a assignoturo, suppos-
lo imitante,, é falsa e ;não do 
punho do credor, e no juizo 
contencioso, onde voe seguir a 

acção, por meio de exorne se 

reconhecerá que o feitor do re-
cibo foi o mesmo que fez a as 

signatura. (262) 

•i F 

BUN E UNITUWLJU 
A 2 hilomeiros da estação (Ia i•ia ferrea de larcello§,'pe-

i 

la estrada, de.\'iann:t até ao Faial, no entroi ca nento da que 
segue para Ponte do ,,ima, e cerca de 200 ni(,tros paia r)or•-
lc, lado direito, freguezia de S. João de Vilia-boa, ve'nde-
se pela sua louvação de 3:000$000 réis., aproxima(lamente 
uma linda-o agradavel vivenda de campo, mediniló de coní-
p,rimento 336 metros e de larga 1ii;,e consiandode-=ca-
sas sobradadas com capacidade para familia numerosa, me-
dindo de comprimento 26 metros e do largo 9 e i30, centi-
rnelros,? coin'11 lancetas envidraçadas, e varanda vistosa ao 
nascente e abrigada do norte e'sitdocslc, , oito construido. de 
solidas paredes de cantaria e grossas madeiras ' de :castanho 
e cai-valh rte o; espacosos « cobertos e cos; grande terceiro a-
propriado a toda a casta de animoes; abundancia d'agua 
nascente caindo n'um grande tanque de pedra por meio du-
ma bomba de ferro; grande pomar e liorta, &, U vinho pas-
sa por ser,uni*dos melhores do concelho. 0 sitio, além de 
muito agradavei e pitloresco, é sadio, como tem mostrado a 
experiencia, chegando a Vir do Brazil para ahi se restabele-
cerem muitos individuos doentes: Muitas vantagens ofrerece 
esta propriedade, que sónicule póde ser hem apreciada ven-
do-se. Acha-se enei•availa no importanle, mimoso e mais bem 
cultivado passal do concelho, que brevemenle vae ser arre-
inalado em 1Asboa, e por tanto em condiçúcs de com este 
foi•már uni agradavel e rendoso patriaionio ao alcance de 
qualquer pequeno capitalista, que deseje viver no'campo com 
todas as commodídades, e perto da primeira e mais concor-
rida feira' semanal do reino. 
' 13 gamento em prestações. lJ ['ara tratar e dar os convenientes esclarecimentos, em 
arcellos, na loja do illm.° sr. Ansceirtiao Antonio da 

Costa 11Aeite, Ca►npo da Feira. (19G) 

ASSOCIAÇÃO NUMANITARIA DE !, 

SOCCORROS eARCGLLiNENSE 

Faz-se publico aos snrs. socios 
desta benemcrita associarão e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-, 
so' depretenderem o cuurpr_imento' 
(te qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secrelario, o sr. Fernando 
de 1? igueïre(h), morador em Barc(,1— 
linhos— rua Direita n." 1. 

O presi(lerrte da asseniblca geral 

MANOEr, t.t,'UGEnO G.A. nE S,111 AJnRES 

C ARRILHOS D`ALGODÃO 
r ®s melhores eonlxecide►s atçlliiof ë geara nilachisaa 

e costiirira a tíeii:io`são os,dos fabricantes 

t'JOI[Ni C1,ARK J.°` & C.:DE GLASGOW 
MARCA ELETRANTh M E Q 

20© JARDAS GAR.ANTIDAS,6 FIOS, PAU PRETO 

V E N D E, S DE, 
Na rua Nova dos 

Alanternciros, desta 
viela, uma morada de 

casas torres.`Quem a pertender 
falte com José Alves Simões, 
marceneiro na mesrja rua. 

A superioridade deste algodtio sobre rocios os outros (o que lhe tem merecido 
uma repulaç,lo europeia) é rricommendaç:ão bastante para todas as pessoas que con-
somem deste artigo. " 
Grande sortimento de todos os numeros tanso em preto como em branco e cores. 

Vcridc-Se por juutu,e a retalho ao estabolecimento de 

ME OHM o'UE1U 
B:f6GGLL05 

MANUEL Joaquim Duarte Sal-
varão participa aos seus ami 
gos e freguezes' que já se acha 
aberto ao publico, na praia d'A-
pulia, o seu estabelecimento de 
mercearia. Ninguem deixe de 
frequental-o, pois lá tudo é bom 
e por preços commodos. 

LEMRB'Eai-SE no SALVAÇÃO. ( 260) 

aA•Eh••iaCÃo 

gorem 4dívidas passivas. Ficão 
por este meio citados quaes-
quer credores incertos para fi-
carem seientes da dita orrema-
taçáo e usarem do seu direito: 
— Barcellos, 7 de agosto de 
ISSO. 

Verifiquei a exacção: 

0 j uiz--- Peixoto. 

0 escrivão, 

(261) Antonio C. Alves Monteiro 

HITE ff 50 Dias 
SELO juizo de direito desta 
comarca de P,arcellos, e carto-
rio do escrivão do . 1: officio, 
Cardoso, a requerimento do 
juiz e mezarios da confraria 
do Santissimo Sacramento, da 
freguezia de S. Vicente d'Areias, 
d'esta mesma comarca, correm 
editos de cincoenta dias que 
serão contados segundo o 
?." do artigo 197 do Codigo 
do Processo Civil, a citar Fran-
cisco Lopes, marido de Luiza 
de Jesus, da.fregue2ia de Sari-
ta Maria de Gallegos, da dita 

comarca, mas actualmente au-

%•jj 
1\0 dia 29 de agosto corren-
te; pelas dez horas , da ma-
nhã, no tribunal judicial d'cs-
ta viela, sito no largo do Pra-
ça, perante o juiz de direito 
desta comarca e curador ge-
ral dos orphaos, tem (10 proce-
(ler-se á arrematação das se-
guintes propriedades:-- no si-
tio de Vinhó, uma leira lavra-
dia e mano, com pinheiros, 
que voe á praça pelo valor de 
40:000 réis— na agra das Ves-
sodas, uma leira lavradia e 
matto, que voe fi praça por 
6:000 réis—ein Leira Longa, 
um cortelho de lavradio e mot-
to, que voe à praça por réis 
30:000—no mano do campo 
das Soages, uma leira de Inat-
to, que voe á praça por 9:000 
réis—valores estes affixados pe-
lo conselho de fumilia---a lei-
ra da Vessadti de Cima; luvro-
dia, com arvores de vinho e 
agua de rega, que voe á pra-
ta` peló valor de sua avalia-
ção dé .,i0:000 reis- tio sitio 
dos Pelicões, um paul de ter-
ra lavradia, que voe ó praça 
pelo valor de sua avaliação de 
e,9:000 réis— todas as referi-
das propriedades são de natu-
reza allodial, e citas na fre-
guezia de Villa Cova.—A cujo 
acto se procede em virtude da 
deliberaç3o do conselho de fa-
milia no inventario de Manuel 
Fernandes de Moraes, da fre. 
guezia dita de Villa Cova, pa-
ra cota o seu ilroducto se pa 

zente em parte incerta no im-

perio do Brasil, para no pro-

so de dez dias depois, de trin-

ta dites findo que seja o pra-
; •. ! ,w 
So dos editos,- ' COM Stia " mu-
lher, dita Luiza de Jesus, pa-

garem 5 • confrària` requerente 

a quantia de sessenta mil réis: 

e juros desde 6 de fevereiro 

de mil' oitocentos setenta o se-
e 

te, a que se lhes • obrigaram 

por escriptura lavrada na no-

ta do tabellião Silva da Villa 

de Barcellos,' em 6 de feverei ,, 

ro de 1875; .sob pena de não 

o ' fazendo seguir á execução 

seus termos até final á sua re-
velia. E para constar se pas-

sou o presente extracto, cuja 

exactidão foi verificadò`pelo res-

pectivo dóutór juiz de direito 

Francisco Manoel da Rocha 

Peixoto, `que'por' estar confor-

me o rtïbricou.—Barcellos, 7 

d'agosto de 1.880. 

Verifiquei. 

0' j uiì—Péizoto. 

0'escrivão 

(239) João B. da Silva Cardoso 

GiiENÇpO 
e 
e E. Feres d'Alvarado, de-

sejando fixar a sua residencia 

n'esta villa, offerece-se para Ice-

ciorìar inusica e toda a classe 

de instrumentos, tanto em casas 

particulares como na sua. In-

cuuibese tombem ' de fornecer 

musicas para banda marcial e 

orelestra. 
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RUADOS 

Udico deposito onde se vendem nesta viu11os ela 

desde vinhos de fineza ele 5.' qualidade até viubos 
sliperiores, nua Direits u.° 53.' , (1) 

CJ1MRN lA ]E lWEKUA A Up.fl DO PHIrIU 
CAIlkREIIR A Q„iJRiv7LIELYAL 

Para o Rio de Janeiro, llontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islav e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 13 EM 13 DIAS 

Gal#ela Fm 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
vaºlpa ralzo. » 23 » —Com escala por Pernambucó e 11011211 
Potosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio do Janeiro 

GRAN D1tii UL,13UciçÃO DE, PUL1 ",<0% N,O% 
Gi1TIH•3iCO VAi•OR) i }• V "TIA. CO•i P ANIRI ! l•p:• R:4► 

CIASSES 
' 3.a 2.11 1.a 
Perilaaia bneo  110 :000 67:500 110:000 
I3alaila  /10:000 67:500 99:000 
Tnio ele ciffaaameiro   40:,;00 81:000 112:500 
Moluitevideºº  Ii9:500 90:000 135:000 
- Valgºaralzo   !10:000 202:500 301:'500 
giza  90:000 207:000 315:000 
Islay e Canlláo  90:000 225:000 337-500 

Sem augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera cie 
transporte para o porto a que se destinam. 
Apassageirºa irara L110oa no caminho de ferro, é gº'aIltis 
AGE, NI►FE,%—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 6,1 

—No-Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclal•ecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gacncias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
]Barcellos=—v sr. Francisco José Ferreira ire Faria. 

NAVCGAG•O 

NGill DE LIVEflP•OI, Pi•l.i 0S POfliO3 DO 
E RIO DA PUT G 

Debaixo de contl•1to posta com os governos de SS. hliL. do Brazil e 
Grã-Bretanha Para a conducçáo das maias 

:A !3_MUM I DtrJt4 N V 1jf:ZEN POR 11111,1 •.e 

Com excellentes áCcomi:íódações para passageiros do 1.a e 3.11 classe 
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Estes paquetes recebem passai;eros por insbordo do Rio de Janeiro, 
laara"it*<àn•araag !anta aC;atharinaí, 11110 Grande do Mil e 
horto Alegre 

PARA 1:a CLASSE 3,3 CLASSE 
Bahia  i°?$I)00 36$000 
Ilio de- Janeiro   81$000 36$000 
Santos   900$000 f0,}900 

lncluinito`carná, roupa de cama, boa comada á portugueza, vinho, 
assi,zencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Grafia 
r 1$aláceite—a sair em 5 do outubro {Tara a Bahia, Rio de Janeiro e 
áa111U3 
Pala pa55ahen5 ou mais esclareci meritos, COITI , Q R E Q 
Co . •y 

Agente 
rua . do9 In clEzes, Porto. Elu Barcellos---Rua Direita h.' S5. ( 321 

5D Na flVA-0iBEIiG 
LOJA 1®O NALVAS'.ÃO 

Deposito de café flúr 
de iodas as dualidades, 

leais barato 40 rs. o ar-
ratei do que em qual-
quer outra lo,id, 

Bom sortimento de vi-
I1bos Anos enaat'rafados 

ele tortos os preços. 

Bolacha frarlceza e na 
cio11a1 tlor preços conl-

nlodo5. 

Ná0 SE CONfUN•A• 
É s  aia loja cio Nalvaçáo, 

riuºa Direita 

r 
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LINHA DE PAQUETEN A VAPORIL 

PAPA OS PUM N 8801 E PIO R NU 
i:m 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes - 

desta companhia para o Rio de Janeiro, 9lonlevidoo e Buo- 
nos-Ayres. ``• 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio. de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

A experiencia de mais de 28 , annos tem feito com 
que os paquetes d'esta companhia (aIrinais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além il'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom. om tratamento e aecomnlodações a bordo, e. pelos n1e-
lhorainentos mais modernos tanto para a bN,biene como para 
a comniodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL. INGLE'l.A,•os pas-
sageiros icem gratas cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço do criados e outras clespézas, assim como o 
transporte (te coluboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Prata-se no Porto na rua dos Inglezes n.'23 e en1 Barcellos com 

AIA1 OEL ANTONIO lESTji V ES nh, 

=4 

FABRICA DE CONSERVAS. Ali MENTICiAS 

1) E 

C. 1ffifiw E N E R E S C. 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josó 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frucias, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

-0' Preços baralissimos. •. ; ; R (2) 
M 2 

COMPANHIA LLOYD DE.. BRENIEN, 
PARA A BAIIIA,1110 DE JANEIRO, NIONTI:VIDEU E BUENOS-ATILES 

Grande rediteçáo nos 1►º•eços' 

0 paquete—llabsburg--de 3:100 tonclladas, a sair a 19 e 20 de 
cada mez. 

Leva passageiros de 1.a classe, para o Rio de Janeiro, a 112:500 
e de/3.& classe a 36:000. 

Quoesquer informações ou bilhetes de passagens púdent obter-se dos 
agentes Rawes & C. 

N., B.--Todos os paquetes desta cornpanbia tem feito as suas via-
gens para o Rio de Janeiro do 12 a 13 dias. Trata-so em Bal•ceitillhos 
como agente José Joaquim Ferreira Graça. _ (G) 
 .w.._.y ...•.__.._ y+mw1 

- I111'ItBl1'S•l C:1MOES—LARGO D0 A1'Ol0 ' 


